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1. INTRODUÇÃO


O mercado mundial de flores e plantas ornamentais encontra-se em fase de expansão. A floricultura é uma atividade agrícola de indiscutível papel econômico apresentando também importante função social, propiciando um grande número de empregos rurais ajudando a fixar o homem no campo e função ecológica na valorização do elemento vegetal como material a ser empregado na reabilitação de áreas degradadas, melhorando a qualidade do ambiente [2].


Tanto a zona urbana quanto a zona rural produzem grandes quantidades de resíduos orgânicos, os quais não possuem destino adequado, sendo potencialmente poluidores do ambiente. O alto custo dos fertilizantes químicos bem como a redução de algumas jazidas minerais, aliado à contaminação de recursos hídricos tem levado a encontrar alternativas de adubos orgânicos [4] que se utilizam destes resíduos para a produção de compostos, como o vermicomposto, que é oriundo da digestão de restos vegetais, animais e resíduos industriais orgânicos, pelas minhocas [1]. Esses insumos auxiliam na auto-suficiência do produtor , podendo ser elaborados na própria unidade agrícola, diminuindo a dependência externa.


O vermicomposto possui grande utilidade na horticultura onde é utilizado como substrato ou adubo orgânico para produção de mudas. Este setor apresenta forte tendência à especialização, sendo um agronegócio promissor e, por isso uma muda de qualidade é de fundamental importância sendo necessário a utilização de um substrato de qualidade, tendo o vermicomposto mostrado resultados satisfatórios podendo ser usado isolado ou em mistura com outros substratos [4].


O tagetes, conhecido como cravo-de-defunto são plantas de fácil cultivo, bastante decorativas e de ciclo relativamente longo [1]. Deve ser cultivado a pleno sol e em canteiros enriquecidos com húmus [2].

2. MATERIAIS E MÉTODOS


O trabalho foi desenvolvido em estufa plástica do Departamento de Solos da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel na Universidade Federal de Pelotas. Para o estudo utilizou-se sementes de Tagetes patula , as quais foram semeadas em bandeja 128 células, segundo os seguintes tratamentos: T1- Plantamax (testemunha), T2- Húmus Fértil, T3- Vermicomposto bovino e T4- 75% de Vermicomposto eqüino e 25% de areia lavada, com 5 repetições cada, e mantido em sistema flutuante de produção de mudas. As variáveis analisadas foram: porcentagem de germinação, índice de velocidade de emergência (aos 24 dias), altura de parte aérea (cm), comprimento da raiz (cm), diâmetro de caule e número de folhas (aos 34 dias). Após 34 dias, as mudas foram transplantadas em embalagens do tipo ”tetra pack” com capacidade de 1,5 kg cada. Utilizou-se como substrato o solo classificado pelo sistema brasileiro como Planossolo Hidromórfico Eutrófico Solódico e 60g de vermicomposto, segundo cada tratamento. Aos 88 dias as mudas foram retiradas das embalagens e analisadas segundo as seguintes variáveis: altura de parte aérea (cm), comprimento de raiz (cm), diâmetro de caule (cm), número de flores, número de botões, massa da matéria fresca e massa da matéria seca.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos neste trabalho para a cultura do tagetes, bem como suas análises estatísticas e as comparações entre elas são apresentadas na tabela 1, 2 e 3.

O tratamento 3, contendo vermicomposto bovino apresentou resultados satisfatórios na avaliação da germinação, sendo que o tratamento com 4 com vermicomposto eqüino e areia lavada mostrou resultados inferiores.

A avaliação realizada aos 34 dias não mostrou diferenças significativas entre as variáveis analisadas, porém o número de folhas foi maior no tratamento contendo vermicomposto eqüino e areia lavada. 

Aos 88 dias, a altura da parte aérea foi superior no tratamento 1, contendo o vermicomposto comercial Plantmax, não diferindo estatisticamente do tratamento 2 contendo Húmus Fértil. O comprimento da raiz e número de flores também foram superiores no tratamento 1. O tratamento 3, produziu um maior número de botões, assim como o tratamento 1. A matéria fresca tanto da parte aérea como raiz também tiveram esses tratamentos como superiores.

Tabela 1- Germinação média de sementes de Tagetes patula  de um total de 32 por parcela, semeadas em 16/04/04 

	Tratamento
	Nº de sementes

Dias após semeadura
	Germinação (%)

24 dias
	Velocidade de emergência

	
	6
	10
	17
	

	T1
	17,6
	26,2
	26,4
	 81,87   c
	1,09  a

	T2
	19,6
	27
	28,4
	        90,00   b
	1,20  a

	T3
	24,4
	29,8
	30,8
	 96,87   a
	1,29  a

	T4
	17,4
	20
	21,2
	67,50    d
	0,90  a


Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Duncan ao nível de 5%.

T1-Plantmax (testemunha), T2-Húmus Fértil, T3-Vermicomposto Bovino, T4-75% Vermicomposto equino +25% areia lavada.

Tabela 2- Avaliação do desenvolvimento de Tagetes patula  aos 34 dias após semeadura

	Tratamento
	Altura parte aérea (cm)
	Comprimento raiz (cm)
	Diâmetro de caule (cm)
	Número de folhas

	T1
	9,64  a
	21,98  a
	0,25  a
	5,48  ab

	T2
	10,91  a
	21,66  a
	0,26  a
	5,25  b

	T3
	11,53  a
	20,91  a
	0,25  a
	5,75  ab

	T4
	11,60  a
	20,58  a
	0,27  a
	5,86  a


Tabela 3- Avaliação do desenvolvimento de Tagetes patula  aos 88 dias após semeadura

	Tratamento
	Altura parte aérea (cm)
	Comprimento raiz (cm)
	Diâmetro de caule (cm)
	Número de flores

	T1
	17,6  a
	38,4  a
	0,43  a
	         4,4  a

	T2
	16,7  ab
	24,1  d
	0,39  a
	3,0  ab

	T3
	15,6  b
	33,6  b
	0,42  a
	3,4  ab

	T4
	15,9  b
	31,0   c
	0,38  a
	2,8  b


	  Tratamentos
	Número de botões
	Matéria fresca (raiz)
	Matéria fresca (aérea)
	Matéria seca (raiz)
	Matéria seca (aérea)

	T1
	11,0  a
	3,16  ab
	17,64  a
	0,58  a
	2,72  a

	T2
	3,0    b
	2,52  b
	12,28  b
	0,54  a
	1,96  a

	T3
	11,6  a
	4,08  a
	17,93  a
	0,96  a
	3,06  a

	T4
	2,2    b
	2,35  b
	9,99    c
	0,28  a
	1,70  a


Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Duncan ao nível de 5%.

T1-Plantmax (testemunha), T2-Húmus Fértil, T3-Vermicomposto Bovino, T4-75% Vermicomposto equino +25% areia lavada.

4. CONCLUSÕES

Conclui-se que, ao nível de significância de 5%, o vermicomposto comercial Plantmax e o vermicomposto bovino são os mais adequados para a produção de mudas de tagetes. Porém o vermicomposto bovino apresenta vantagens em relação ao comercial pela facilidade de obtenção e por apresentar baixos custos de produção.
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